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A habitação desempenha três funções diversas: social, ambiental e econômica. Como 

função social, tem de abrigar a família e é um dos fatores do seu desenvolvimento, 

assim a habitação passa a ser o espaço ocupado antes e após as jornadas de 

trabalho, acomodando as tarefas primárias de alimentação, descanso, atividades 

fisiológicas e convívio social. Assim, entende-se como diretrizes que visam a melhoria 

de projetos e soluções construtivas na expansão de habitações de interesse social, 

que a habitação deve atender os princípios básicos de habitabilidade, segurança e 

salubridade. O projeto do Conjunto Habitacional em questão, foi elaborado visando os 

critérios estabelecidos nas diretrizes projetuais, com objetivo de atender à 

necessidade das classes mais baixas, fazendo com que tenham uma tipologia de 

moradia melhor mais aconchegante e ao mesmo tempo atenda todas suas 

necessidades, voltada para o conforto e com melhor qualidade de vida, envolvendo 

todas as famílias que ali vão habitar proporcionando maior e melhor interação com 

todo espaço envolvido no projeto, que todos aproveitem ao máximo e com qualidade 

tudo aquilo que lhes é oferecido. Com o conceito projetual é a interdependência de 

todo espaço com os elementos externos que o compõe, usando a flexibilidade 

construtiva como um elemento fundamental para construção e projeção do espaço, 

foi pensado ao máximo como poderíamos juntar a interdependência do conjunto em 

si usando a flexibilidade espacial para chegarmos a uma implantação em que esses 

conceitos fossem aplicados, e a partir daí as condições de moradias de interesse 

social não fosse apenas construções mais sim projeções de lares juntamente com 

qualidade de vida, arquitetonicamente pensados, desde a moradia até a integração 

com espaço externo, daí a interdependência citada a cima todo entorno se faz no 

conjunto. 
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